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RESUMO 

 
 
Este relatório técnico apresenta os resultados das vistorias realizadas no 
Centro Regional Nordeste – CRN de Natal, Maxaranguape e Eusébio, durante 
o período de 2 a 8 de dezembro de 2013. O trabalho também tem por objetivo 
a prevenção de acidentes, proporcionando maior segurança aos servidores e 
colaboradores que realizam atividades de operação e manutenção nesses 
locais. O relatório é composto por planilhas fotográficas de cada ambiente 
vistoriado, mapas de risco retratando as características de cada local em 
relação à exposição aos agentes de risco, e também do MIP (Mapa de 
Insalubridade e Periculosidade), que qualifica os locais onde os trabalhadores 
estão sujeitos às atividades em condições insalubres e periculosas. 
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ABSTRACT 
 

 

 

This technical report presents the results of surveys carried out in the Northeast 
Regional Center - CRN, of Natal, Maxaranguape and Eusébio, during the period 
2-8 December 2013. The work also aims to prevent accidents, providing greater 
security for servers and employees who perform operation and maintenance 
activities at these sites. The report consists of photographic sheets of each 
surveyed environment, risk maps depicting the characteristics of each location 
relative to exposure to risk agents, and also the MIP ( Unhealthy and Hazard 
Map ) describing the places where workers are subject to the activities in 
unhealthy and hazards conditions. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 



 

 

 

 

vi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

vii 

 

 

 
LISTA DE TABELAS 

 
 

 

Tabela B1 – CRN - Subestação ..................................................................... 39 

Tabela B2 – CRN – Prédio Gama ................................................................... 44 

Tabela B3 – CRN – Prédio Oficina ................................................................ 58 

Tabela B4 – CRN – Prédio Lavat ................................................................... 63 

Tabela B5 – CRN – Prédio Epsilon ................................................................ 66 

Tabela B6 – CRN – Prédio Administração .................................................... 68 

Tabela B7 – CRN – Prédio Delta .................................................................... 73 

Tabela B8 – CRN – Prédio Beta ..................................................................... 75 

Tabela B9 – CRN – Maxaranguape ................................................................ 77 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

file:///C:/Users/Usuário/Desktop/CRN/Sonia/RELATORIO%20CRN-%2003_02_2015.docx%23_Toc411254475
file:///C:/Users/Usuário/Desktop/CRN/Sonia/RELATORIO%20CRN-%2003_02_2015.docx%23_Toc411254476
file:///C:/Users/Usuário/Desktop/CRN/Sonia/RELATORIO%20CRN-%2003_02_2015.docx%23_Toc411254477
file:///C:/Users/Usuário/Desktop/CRN/Sonia/RELATORIO%20CRN-%2003_02_2015.docx%23_Toc411254478
file:///C:/Users/Usuário/Desktop/CRN/Sonia/RELATORIO%20CRN-%2003_02_2015.docx%23_Toc411254479
file:///C:/Users/Usuário/Desktop/CRN/Sonia/RELATORIO%20CRN-%2003_02_2015.docx%23_Toc411254480
file:///C:/Users/Usuário/Desktop/CRN/Sonia/RELATORIO%20CRN-%2003_02_2015.docx%23_Toc411254481
file:///C:/Users/Usuário/Desktop/CRN/Sonia/RELATORIO%20CRN-%2003_02_2015.docx%23_Toc411254482
file:///C:/Users/Usuário/Desktop/CRN/Sonia/RELATORIO%20CRN-%2003_02_2015.docx%23_Toc411254483


 

 

 

 

viii 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

ix 

 

 

SUMÁRIO 
 

1 INTRODUÇÃO ................................................................................................ 1 

1.1 Aspectos legais ................................................................................................................................... 1 

2 LOCAIS DAS VISTORIAS .............................................................................. 3 

2.1 Natal – RN .......................................................................................................................................... 3 

2.2 Maxaranguape – RN ........................................................................................................................... 3 

2.3 – Eusébio - CE .................................................................................................................................... 4 

3 AVALIAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO DOS RISCOS ........................................... 5 

4 CENTRO REGIONAL NORDESTE – NATAL - RN ........................................ 6 

4.1 Subestação .......................................................................................................................................... 6 

4.2 Prédio Gama ....................................................................................................................................... 7 

4.3 Prédio Oficina ..................................................................................................................................... 9 

4.4 Prédio Lavat ..................................................................................................................................... 11 

4.5 Prédio Epsilon .................................................................................................................................. 13 

4.6 Prédio Administração ....................................................................................................................... 14 

4.7 Prédio Delta ...................................................................................................................................... 16 

4.8 Prédio Beta ....................................................................................................................................... 17 

4.9 Prédio Maxaranguape ....................................................................................................................... 19 

4.10 - Recomendações ............................................................................................................................ 21 

5 CENTRO REGIONAL NORDESTE – EUSÉBIO - CE .................................. 24 

5.1 - Prédio Central................................................................................................................................. 24 

5.2 - Antena ............................................................................................................................................ 25 

5.3 - Prédios de utilidades:(SUBESTAÇÃO - GERADOR - SISTEMA DE PRESSURIZAÇÃO DE 

ÁGUA) ................................................................................................................................................... 25 

5.4 – Prédio Ionosfera e Geomagnetismo ............................................................................................... 27 

5.5 – Recomendações ............................................................................................................................. 28 

6. CONCLUSÃO .............................................................................................. 31 

ANEXO A - PLANO DE TRABALHO .............................................................. 32 

ANEXO B - PLANILHA DE VISTORIA ............................................................ 38 

CRN – NATAL E MAXARANGUAPE - RN ...................................................... 38 

ANEXO C - PLANILHA DE VISTORIA ............................................................ 89 

CRN – EUSÉBIO - CE ..................................................................................... 89 

ANEXO D – MAPA DE INSALUBRIDADE E PERICULOSIDADE ................ 123 

CRN – NATAL E MAXARANGUAPE - RN .................................................... 123 

ANEXO E – MAPA DE INSALUBRIDADE E PERICULOSIDADE ................ 140 

CRN – EUSÉBIO - CE ................................................................................... 140 



 

 

 

 

x 

 

 

ANEXO F – MAPA DE RISCO ....................................................................... 157 

CRN – NATAL E MAXARANGUAPE - RN .................................................... 157 

ANEXO G – MAPA DE RISCO ...................................................................... 172 

CRN – EUSÉBIO - CE ................................................................................... 172 

ANEXO H – MEMORANDO ........................................................................... 174 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 



 

 

 

 

1 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Este relatório técnico tem por objetivo descrever a vistoria feita nos locais de 

trabalho, áreas externas e instalações, abordando os aspectos relativos à 

Higiene, Segurança do Trabalho e Prevenção de Incêndios realizada pela 

GESMT - RE/DIR 533 (Gestão de Engenharia de Segurança e Medicina do 

Trabalho) e pela Comissão de Análise e Acompanhamento das Atividades 

Insalubres e Periculosas - DE/DIR 825 no período de 02 a 08/12/2013 na 

Unidade do INPE no Centro Regional Nordeste - CRN (Natal e Maxaranguape / 

RN e Eusébio / CE).  

Esta vistoria foi solicitada pela Comissão de Análise e Acompanhamento das 

Atividades Insalubres e Periculosas - DE/DIR 825 através do seu presidente, o 

servidor Chen Ying An, conforme ANEXO H – MEMORANDO.  

 

1.1 Aspectos legais 

 Lei nº 6.514 de 22/12/1977, que altera o Capítulo V da Consolidação das 

Leis do Trabalho – CLT, relativo à Segurança e Medicina do Trabalho; 

 Portaria Nº 3214 de 08/06/1978 do Ministério do Trabalho que aprova as 

Normas Regulamentadoras relativas à Segurança e Medicina do 

Trabalho, tais como NR06 – Equipamento de Proteção Individual – EPI; 

NR10 – Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; NR15 – 

Insalubridade; NR16 - Periculosidade; NR23 - Proteção Contra 

Incêndios; NR26 – Sinalização de Segurança.  

 NBRs 7036, 7037 - Recebimento, instalação e manutenção de 

transformadores de distribuição imersos em liquido isolante. 

 NBR 5419 - Proteção de estrutura contra descargas atmosféricas. 

 NBR 5413 - Iluminância de interiores. 

 NBR 12693 – Sistemas de proteção por extintores de incêndio.  
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 NR 24 Condições sanitárias e de conforto nos locais de trabalho.  

 Decreto nº 93.412, de 14/10/1986, que regulamenta a Lei nº 7.369, que 

institui salário adicional para empregados do setor elétrico em condições 

de periculosidade;  

 Decreto nº 97.458 de 15/01/1989, que regulamenta a concessão dos 

Adicionais de Periculosidade e Insalubridade para servidores da 

administração federal direta, autárquica e fundacional;  

 RE/DIR 533.03 - Gestão de Engenharia de Segurança e Medicina do 

Trabalho – GESMT;  

 DE/DIR 825 - Comissão de Análise e Acompanhamento das Atividades 

Insalubres e Periculosas.  
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2 LOCAIS DAS VISTORIAS 

2.1 Natal – RN 

  
 

 

2.2 Maxaranguape – RN 
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2.3 – Eusébio - CE 
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3 AVALIAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO DOS RISCOS 

A metodologia adotada nas vistorias está descrita no Plano de Trabalho no 

ANEXO A – PLANO DE TRABALHO e foi documentada em planilhas 

descritivas e fotográficas, com a finalidade de produzir provas antecipadas para 

o resguardo de direitos a serem exercidos ou discutidos sobre funcionalidade e 

segurança dos operadores. 

A avaliação dos riscos teve por base inspeção realizada nas instalações, tendo 

como premissa a identificação dos fatores de riscos capazes de gerar 

condições de insalubridade ou periculosidade, de acordo com a legislação 

vigente. 

A Comissão de Análise e Acompanhamento das Atividades Insalubres e 

Periculosas (DE/DIR 825.05) acompanhou a vistoria e a elaboração do MIP do 

CRN pela GESMT de acordo com as atividades desenvolvidas, que estão 

apresentados no ANEXO D – MAPA DE INSALUBRIDADE E 

PERICULOSIDADE – NATAL E MAXARANGUAPE e ANEXO E – MAPA DE 

INSALUBRIDADE E PERICULOSIDADE – EUSÉBIO. 

A Comissão da CIPA – Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (DE/DIR 

267.31) elaborou o Mapa de Risco que também está apresentado no ANEXO F 

– MAPA DE RISCO - NATAL E MAXARANGUAPE - RN e no ANEXO G – 

MAPA DE RISCO EUSÉBIO - CE.  

A seguir são descritos os itens mais relevantes encontrados, primeiramente 

para CRN - Natal e Maxaranguape no Rio Grande do Norte e depois para CRN 

- Eusébio no Ceará. 

 

 

 



 

 

 

 

6 

 

 

 

4 CENTRO REGIONAL NORDESTE – NATAL - RN 

4.1 Subestação 

A Subestação vistoriada se encontra em bom estado de conservação. Porém 

alguns itens podem contribuir para a segurança dos operadores e eficiência do 

sistema de fornecimento de energia elétrica, tais como: 

 Melhorar a resistência de aterramento. 

 Instalação de malha de aterramento na cobertura da cabine.  

 Identificações dos equipamentos. (Quadros, disjuntores, acessos).  

 Troca da chave seccionadora por um modelo com proteção de 

abertura com carga.  

 Instalação de um disjuntor de média tensão e relé de proteção.  

 Instalação de para-raios de linha.  

 Análise do óleo do transformador.  

 Instalação de DPS (Dispositivos de proteção contra surtos)  

O disjuntor de média tensão proporciona segurança nas manobras de 

acionamento/desligamento (o arco voltaico é extinto internamente) e no curto 

circuito.  

O relé de proteção irá atuar na variação indesejável da tensão na sobre 

corrente a tempo definido no registro de eventos e diagnósticos na ausência de 

fase e outras funções essenciais.  

O para-raios de linha irá desviar as altas correntes provenientes de descargas 

atmosféricas na entrada da chave seccionadora, protegendo as instalações.  

A utilização dos DPS (Dispositivos de proteção contra surtos) irá limitar as 

sobre tensões transientes e desviar correntes indesejáveis que podem danificar 

equipamentos.  
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O óleo do transformador deve ser submetido à análise periódica evitando 

problema de isolação que pode danificar o transformador.  

O sistema de aterramento necessita de uma revisão criteriosa, pois além do 

valor estar alto (Maior que 10 Ω) foi encontrado corrente circulando pelo circuito 

de aterramento ( 450 mA) 

A chave seccionadora deve ser substituída por um modelo com abertura com 

carga evitando arco voltaico, caso seja necessário abrir a chave numa situação 

de emergência.  

NOTA:  

O ANEXO B - PLANILHA DA VISTORIA - SUBESTAÇÃO mostra com mais 

detalhes sobre os itens mencionados.  

 

4.2 Prédio Gama  

 

O Prédio Gama vistoriado requer cuidados nas áreas civil, elétrica e prevenção 

e combate a incêndio. Os itens mais relevantes encontrados são: 

Civil 

 Falta de revisão na impermeabilização de tetos e na tubulação de 

dreno do Split.  

 Falta de limpeza de grelhas e descidas de águas pluviais.  

 Corrimão de escadas instalado em apenas um lado.  

 Falta de regularização do revestimento de parede e teto, a fim de 

corrigir os efeitos de infiltrações.  

Elétrica 

 Ausência de revisão dos quadros elétricos 

 Falta de reagrupamento de cabos nas salas e laboratórios.  
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 Eficiência da iluminação das salas.  

 Substituição das luminárias de emergência com defeitos.  

 Falta de revisão no SPDA (sistema de proteção contra descargas 

atmosféricas).  

Prevenção e combate a incêndio 

 Ausência de luminárias de emergência em alguns acessos.  

 Falta de revisão dos extintores.  

Na área civil as manutenções sugeridas podem evitar problemas de infiltrações 

que irão comprometer a integridade das lajes e paredes.  

A instalação de corrimão nos dois lados das escadas minimiza o risco de 

acidente.  

Os itens abordados na área de elétrica têm por objetivo adequar as instalações 

conforme a NR10, aumentando a segurança dos funcionários.  

Os quadros elétricos devem ser revisados, pois se encontram com 

identificações desatualizadas, disjuntores obsoletos, resistência de aterramento 

alta, circuito de terra circulando corrente e falta de proteção dos barramentos 

internos.  

Sugere-se a instalação de disjuntores atualizados, DRs (Dispositivo de 

Corrente Residual) a fim de proteger os usuários contra choques elétricos e 

monitorando a isolação dos cabos e DPS (Dispositivo de Proteção Contra 

Surto) que tem a função de limitar as sobre tensões transientes e desviar 

correntes indesejáveis que podem danificar equipamentos.  

A quantidade de lux medida ( 180 Lux) de iluminamento em algumas salas 

deve ser avaliada, pois estava abaixo do padrão recomendado. 

O agrupamento de cabos nas salas e laboratório evita queda de equipamentos 

ou de usuários e mau contato entre plug e tomada.  
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O SPDA (Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas) requer 

manutenção anual, pois as conexões estão oxidadas, o cabo de descida está 

mal fixado e a resistência de aterramento medida está alta comprometendo a 

eficiência do sistema.  

A limpeza, organização e a baixa de equipamentos não mais utilizados da sala 

1 podem evitar vários problemas tais como, proliferação de fungos, ratos. 

A prevenção e combate a incêndio deve ser avaliada, pois a quantidade de 

extintores e luminárias de emergência encontrada é insuficiente para atender 

um principio de incêndio.  

A instalação de um sistema de detecção de fumaça pode prevenir um incêndio 

de grande proporção.  

NOTA:    

O ANEXO B - PLANILHA DA VISTORIA – PREDIO GAMA mostra com mais 

detalhes sobre os itens mencionados.  

 

4.3 Prédio Oficina 

O Prédio da Oficina Mecânica vistoriada requer cuidados nas áreas elétrica, de 

prevenção e combate a incêndio e armazenamento de materiais.  

Os itens mais relevantes encontrados são: 

Elétrica 

 Ausência de revisão dos quadros elétricos 

 Falta de aterramento nas máquinas.  

 Ausência de proteção elétrica adequada das máquinas.  

Prevenção e combate a incêndio 
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 Ausência de luminárias de emergência.  

 Falta de revisão dos extintores.  

 Posição inadequada dos extintores  

Armazenamento de materiais 

 Falta de agrupamento dos diversos materiais.  

 Falta de fixação dos cilindros de gases.  

O item de elétrica abordado na vistoria tem por objetivo adequar as instalações 

conforme a NR10, aumentando a segurança dos funcionários.  

Os quadros elétricos devem ser revisados, pois se encontram com 

identificações desatualizadas, disjuntores obsoletos, resistência de aterramento 

alta, falta de proteção dos barramentos internos.  

Sugere-se a instalação de disjuntores atualizados, DRs (Dispositivo de 

Corrente Residual) a fim de proteger os usuários contra choque elétrico 

monitorando a integridade da isolação dos cabos e DPS (Dispositivos 

Supressor de Surto) que tem a função de limitar as sobre tensões transientes e 

desviar correntes indesejáveis que podem danificar equipamentos. 

 O acionamento das máquinas deve ser através de chaves específicas, com 

dispositivo de segurança (limitador de corrente) e devem estar localizadas 

perto do operador. 

A quantidade de lux medida de iluminamento em alguns locais deve ser 

avaliada, pois estava abaixo do padrão recomendado para a atividade. Os 

cabos de alimentação das máquinas devem ser colocados em eletrodutos.  

A prevenção e combate a incêndio deve ser avaliada, pois a quantidade de 

extintores é insuficiente para atender um principio de incêndio.  
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A instalação de um sistema de detecção de fumaça pode prevenir um incêndio 

de grande proporção.  

NOTA:  

O ANEXO B - PLANILHA DA VISTORIA – PREDIO OFICINA mostra com mais 

detalhes sobre os itens mencionados.  

 

4.4 Prédio Lavat 

O Prédio Lavat requer cuidados nas áreas de civil, elétrica e prevenção e 

combate a incêndio.  

Os itens mais relevantes encontrados são: 

Civil 

 Falta de revisão na impermeabilização de tetos (rejunte do piso) 

 Falta de limpeza de grelhas e descidas de águas pluviais. 

 Corrimão da escada e guarda corpo oxidado. 

Elétrica 

 Ausência de revisão dos quadros elétricos 

 Falta de reagrupamento de cabos nas salas e laboratórios. 

 Eficiência da iluminação das salas. 

 Substituição das luminárias de emergência com defeitos. 

 Falta de revisão no aterramento. 

Prevenção e combate a incêndio 

  Ausência de luminárias de emergência em alguns acessos. 

  Falta de revisão dos extintores. 
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Na área civil uma manutenção na impermeabilização da laje de cobertura pode 

evitar problemas de infiltrações que irão comprometer a integridade das lajes, o 

corrimão e guarda corpo necessitam de revisão na estrutura de ferro e de 

pintura, pois se encontram oxidados. 

Os itens abordados na área de elétrica têm por objetivo adequar as instalações 

conforme a NR10, aumentando a segurança dos funcionários.  

Os quadros elétricos devem ser revisados, pois se encontram com 

identificações desatualizadas, disjuntores obsoletos, resistência de aterramento 

alta e falta de proteção dos barramentos internos.  

Sugerimos a instalação de disjuntores atualizados, DRs (dispositivo de corrente 

residual) a fim de proteger os usuários contra choques elétricos e monitorando 

a isolação dos cabos e DPS (dispositivo supressor de surto) que tem a função 

de limitar as sobre tensões transientes e desviar correntes indesejáveis que 

podem danificar equipamentos. 

A quantidade de lux medida de iluminamento em algumas salas deve ser 

avaliada, pois estava abaixo do padrão recomendado. O agrupamento de 

cabos nas salas e laboratório evita queda de equipamento ou usuários, mau 

contato entre plug e tomada. 

O sistema de aterramento requer manutenção, pois a resistência de 

aterramento medida está alta comprometendo a eficiência do sistema.  

A organização e a baixa de equipamentos não mais utilizados podem evitar 

vários problemas tais como, proliferação de fungos. 

A prevenção e combate a incêndio deve ser avaliada, pois a quantidade de 

extintores e luminárias de emergência encontrada é insuficiente para atender 

um principio de incêndio. A instalação de um sistema de detecção de fumaça 

pode prevenir um incêndio de grande proporção. 
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NOTA:  

O ANEXO B - PLANILHA DA VISTORIA – PREDIO LAVAT mostra com mais 

detalhes sobre os itens mencionados.  

 

 

 

4.5 Prédio Epsilon 

 

O Prédio Epsilon requer cuidados na área elétrica e de prevenção e combate a 

incêndio  

Os itens mais relevantes encontrados são: 

Elétrica 

 Ausência de revisão dos quadros elétricos 

 Falta de reagrupamento de cabos nas salas e laboratórios. 

 Eficiência da iluminação das salas. 

 Substituição das luminárias de emergência com defeitos. 

 Falta de revisão no sistema de aterramento. 

Prevenção e combate a incêndio 

  Ausência de luminárias de emergência em alguns acessos. 

  Falta de revisão dos extintores. 

Os itens levantados na área de elétrica têm por objetivo adequar as instalações 

conforme a NR10, aumentando a segurança dos funcionários. Os quadros 

elétricos devem ser revisados, pois se encontram com identificações 

desatualizadas, disjuntores obsoletos, resistência de aterramento alta, circuito 

de terra circulando corrente e falta de proteção dos barramentos internos. 

Sugere-se a instalação de disjuntores atualizados, DRs (Dispositivo de 

Corrente Residual) a fim de proteger contra choques elétricos monitorando a 

isolação dos cabos e DPS (Dispositivo de Proteção Contra Surto) que tem a 
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função de limitar as sobre tensões transientes e desviar correntes indesejáveis 

que podem danificar equipamentos. 

O agrupamento de cabos nas salas e laboratório evita queda de equipamento e 

mau contato entre plug e tomada. 

O sistema de aterramento requer manutenção, pois a resistência de 

aterramento medida está alta, o que pode comprometer o funcionamento do 

sistema.  

A prevenção e combate a incêndio deve ser avaliada, pois a quantidade de 

extintores e luminárias de emergência encontrada é insuficiente para atender 

um principio de incêndio e a instalação de um sistema de detecção de fumaça 

pode prevenir um incêndio de grande proporção. 

NOTA:  

O ANEXO B - PLANILHA DA VISTORIA – PREDIO EPSILON mostra com mais 

detalhes sobre os itens mencionados.  

 

 

 

4.6 Prédio Administração 

 

O prédio da administração vistoriado requer cuidados nas áreas de civil, 

elétrica e prevenção e combate a incêndio.  

Os itens mais relevantes encontrados são: 

Civil 

 Falta de revisão na impermeabilização de tetos e paredes. 

 Corrimão de escadas instalado em apenas um lado. 
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Elétrica 

 Ausência de revisão dos quadros elétricos 

 Falta de reagrupamento de cabos nas salas e laboratórios. 

 Eficiência da iluminação das salas. 

 Substituição das luminárias de emergência com defeito. 

 Falta de revisão no SPDA (sistema de proteção contra descargas 

atmosféricas). 

Prevenção e combate a incêndio 

  Ausência de luminárias de emergência em alguns acessos. 

 Falta de revisão dos extintores. 

Na área civil as manutenções sugeridas podem evitar problemas de infiltrações 

que irão comprometer a integridade das lajes e paredes. A instalação de 

corrimão nos dois lados das escadas minimiza o risco de acidente. 

Os itens abordados na área de elétrica têm por objetivo adequar as instalações 

conforme a NR10, aumentando a segurança dos funcionários.  

Os quadros elétricos devem ser revisados, pois se encontram com 

identificações desatualizadas, a resistência de aterramento medida estava alta. 

Sugerimos a instalação de DRs (Dispositivo de Corrente Residual) a fim de 

proteger os usuários contra choques elétricos monitorando a isolação dos 

cabos e DPS (Dispositivo de Proteção Contra Surto) que tem a função de 

limitar as sobre tensões transientes e desviar correntes indesejáveis que 

podem danificar equipamentos. 

A quantidade de lux medida de iluminamento em algumas salas deve ser 

avaliada, pois estava abaixo do padrão recomendado.  

O agrupamento de cabos nas salas evita queda de equipamentos ou de 

usuários e mau contato entre plug e tomada. 
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O SPDA (Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas) requer 

manutenção anual.  

A prevenção e combate a incêndio deve ser avaliada, pois a quantidade de 

extintores e luminárias de emergência encontrada é insuficiente para atender 

um principio de incêndio.  

A instalação de um sistema de detecção de fumaça pode prevenir um incêndio 

de grande proporção. 

NOTA:  

O ANEXO B - PLANILHA DA VISTORIA – PREDIO ADMINISTRAÇÃO mostra 

com mais detalhes sobre os itens mencionados.  

 

 

4.7 Prédio Delta 

A Garagem vistoriada requer cuidados nas áreas de elétrica, prevenção e 

combate a incêndio.  

Os itens mais relevantes encontrados são: 

Civil 

 Falta de proteção no poço do dique. 

Elétrica 

 Ausência de revisão dos quadros elétricos 

 Estado de conservação da bomba. 

 Quantidade de luminárias. 

Prevenção e combate a incêndio 

 Falta de revisão dos extintores. 

 Posição inadequada dos extintores  
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O item de elétrica abordado na vistoria tem por objetivo adequar as instalações 

conforme a NR10, aumentando a segurança dos funcionários.  

Os quadros elétricos devem ser revisados, pois se encontram com 

identificações desatualizadas, disjuntores obsoletos, resistência de aterramento 

alta, falta de proteção dos barramentos internos.  

Sugerimos a instalação de disjuntores atualizados, DRs (Dispositivo de 

Corrente Residual) a fim de proteger os usuários contra choque elétrico 

monitorando a integridade da isolação dos cabos e DPS (Dispositivos de 

Proteção Contra Surto) que tem a função de limitar as sobre tensões 

transientes e desviar correntes indesejáveis que podem danificar 

equipamentos.  

A quantidade de luminárias é pequena e deve ser avaliada. A bomba requer 

uma revisão na parte elétrica e mecânica.  

A prevenção e combate a incêndio deve ser avaliada, pois a quantidade de 

extintores é insuficiente para atender um principio de incêndio.  

A instalação de um sistema de detecção com detectores termovelocimétrico 

pode prevenir um incêndio de grande proporção. 

NOTA:  

O ANEXO B - PLANILHA DA VISTORIA – PREDIO DELTA mostra com mais 

detalhes sobre os itens mencionados.  

4.8 Prédio Beta 

O Prédio Beta requer cuidados nas áreas de elétrica e prevenção e combate a 

incêndio  

Os itens mais relevantes encontrados são: 
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Elétrica 

 Ausência de revisão dos quadros elétricos 

 Falta de reagrupamento de cabos nas salas. 

 Eficiência da iluminação das salas. 

 Substituição das luminárias de emergência com defeitos. 

 Falta de revisão no sistema de aterramento. 

Prevenção e combate a incêndio 

 Ausência de luminárias de emergência em alguns acessos. 

 Falta de revisão dos extintores. 

Os itens levantados na área de elétrica têm por objetivo adequar as instalações 

conforme a NR10, aumentando a segurança dos funcionários.  

Os quadros elétricos devem ser revisados, pois se encontram com 

identificações desatualizadas. Sugerimos a instalação de DRs (Dispositivo de 

Corrente Residual) a fim de proteger contra choques elétricos monitorando a 

isolação dos cabos e DPS (Dispositivo de Proteção Contra Surto) que tem a 

função de limitar as sobre tensões transientes e desviar correntes indesejáveis 

que podem danificar equipamentos. 

O agrupamento de cabos nas salas e laboratório evita, queda de equipamento, 

mau contato entre plug e tomada. 

O sistema de aterramento requer manutenção, pois a resistência de 

aterramento medida está alta, o que pode comprometer o funcionamento do 

sistema.  

A prevenção e combate a incêndio deve ser avaliada, pois a quantidade de 

extintores e luminárias de emergência encontrada é insuficiente para atender 

um principio de incêndio e a instalação de um sistema de detecção de fumaça 

pode prevenir um incêndio de grande proporção. 
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NOTA:  

 

O ANEXO B - PLANILHA DA VISTORIA – PREDIO BETA mostra com mais 

detalhes sobre os itens mencionados.  

 

 

4.9 Prédio Maxaranguape 

 

O prédio localizado no município de Maxaranguape requer cuidados nas áreas 

de civil, elétrica e prevenção e combate a incêndio.  

Os itens mais relevantes encontrados são: 

Civil 

 Desprendimento do revestimento interno e externo do muro. 

 Falta de rufo no muro. 

 Várias fissuras no sentido vertical no muro. 

 Infiltração na fachada (alvenaria externa) 

 Ausência de corrimão duplo na escada interna. 

 Desprendimento do revestimento de parede e teto interno. 

 Fissura na alvenaria interna. 

 Escada de acesso à cobertura completamente oxidada (quebrada). 

 Piso impermeabilizado com pouco caimento na cobertura. 

 Revestimento da mureta na cobertura desprendendo. 

 Fissura na mureta da cobertura. 

 Ausência de rufo na mureta da cobertura. 

 Estrutura das antenas oxidadas. 
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Elétrica 

 Poste de entrada com suportes oxidados. 

 Ausência de revisão dos quadros elétricos. 

 Falta de reagrupamento de cabos elétricos nas salas. 

 Tomadas com contatos oxidados e sem fixação. 

 Não foi encontrado malha de aterramento. 

 Cabos na torre fora de eletrodutos. 

 Luminárias quebradas. 

Prevenção e combate a incêndio 

 Ausência de luminárias de emergência em alguns acessos. 

  Falta de revisão dos extintores. 

Gás 

 Botijão de gás GLP dentro da edificação. 

 Cilindro de gás sem suporte. 

Na área civil sugere-se uma avaliação criteriosa da fundação a fim de avaliar 

sua integridade.  

Os revestimentos de muro, parede e fachada devem ser refeitos, pois podem 

evitar problemas de infiltrações que podem comprometer a integridade de lajes 

e paredes.  

As portas devem ser revisadas, pois estão mal conservadas.  

O corrimão deve ser instalado nos dois lados da escada para minimizar o risco 

de acidente. 

A escada de acesso à cobertura está completamente oxidada e deve ser 

trocada por outra de material resistente à maresia. 
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Os itens levantados na área de elétrica têm por objetivo adequar as instalações 

conforme a NR10, aumentando a segurança dos funcionários.  

Os quadros elétricos devem ser revisados, pois se encontram com 

identificações desatualizadas, disjuntores obsoletos, falta de proteção dos 

barramentos internos e porta do quadro oxidada. 

Sugerimos a instalação de disjuntores atualizados, DRs (Dispositivo de 

Corrente Residual) a fim de proteção contra choques elétricos monitorando a 

isolação dos cabos e DPS (Dispositivo de Proteção Contra Surto) que tem a 

função de limitar as sobre tensões transientes e desviar correntes indesejáveis 

que podem danificar equipamentos. 

O agrupamento de cabos no laboratório evita, queda de equipamento e de 

usuários, mau contato entre plug e tomada. 

Não foi encontrado SPDA (Sistema de Proteção Contra Descargas 

Atmosféricas) e nem malha de aterramento.  

A prevenção e combate a incêndio deve ser avaliada, pois a quantidade de 

extintores encontrada é insuficiente para atender um principio de incêndio.  

O botijão de gás deve ser instalado na área externa com proteções a fim de 

evitar acidentes com possíveis vazamentos. 

NOTA:  

O ANEXO B - PLANILHA DA VISTORIA – PREDIO MAXARANGUAPE mostra 

com mais detalhes sobre os itens mencionados.  

4.10 - Recomendações 

Os Prédios Administração, Gama, Lavat, Epsilon, Delta, Beta e Oficina 

vistoriados requerem manutenção de itens de civil, elétrica e prevenção e 

combate a incêndio  
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Os itens mais relevantes encontrados são: 

Civil 

 Falta de revisão na impermeabilização de tetos e na tubulação de 

dreno do Split. 

 Falta de limpeza de grelhas e descidas de águas pluviais. 

 Corrimão de escadas instalado em apenas um lado. 

Elétrica 

 Ausência de revisão dos quadros elétricos 

 Falta de reagrupamento de cabos nas salas e laboratórios. 

 Eficiência da iluminação das salas. 

 Substituição das luminárias de emergência com defeitos. 

 Falta de revisão no SPDA (sistema de proteção contra descargas 

atmosféricas). 

Prevenção e combate a incêndio 

 Ausência de luminárias de emergência em alguns acessos. 

 Falta de revisão dos extintores. 

Na parte civil as manutenções sugeridas podem evitar problemas de 

infiltrações que podem comprometer a integridade de lajes e paredes e a 

instalação de corrimão dos dois lados das escadas minimiza o risco de 

acidente. 

Os itens levantados na área de elétrica têm por objetivo adequar as instalações 

conforme a NR10, aumentando a segurança dos funcionários.  

Os quadros elétricos devem ser revisados, pois se encontram com 

identificações desatualizadas, disjuntores obsoletos, resistência de aterramento 

alta, circuito de terra circulando corrente e falta de proteção dos barramentos 

internos. Sugere-se a instalação de disjuntores atualizados, DRs (dispositivo de 

corrente residual) a fim de proteger contra choques elétricos e monitorar a 
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isolação dos cabos e DPS (supressor de surto) que tem a função de limitar as 

sobre tensões transientes e desviar correntes indesejáveis que podem danificar 

equipamentos. 

A quantidade de lux medida de iluminamento em algumas salas deve ser 

avaliada, pois estava abaixo do padrão recomendado.  

O agrupamento de cabos nas salas e laboratório evita, queda de equipamento, 

mau contato entre plug e tomada. 

O SPDA (sistema de proteção contra descargas atmosféricas) requer 

manutenção anual, a resistência de aterramento medida está alta, as conexões 

oxidadas e o cabo de descida mal fixado comprometem o funcionamento do 

sistema.  

A limpeza, organização e a baixa de equipamentos não mais utilizados da sala 

1 podem evitar vários problemas tais como, proliferação de fungos, ratos. 

A prevenção e combate á incêndio deve ser avaliada, pois a quantidade de 

extintores e luminárias de emergência encontrada é insuficiente para atender 

um principio de incêndio e a instalação de um sistema de detecção de fumaça 

pode evitar um incêndio de grande proporção. 

Com a implementação dos itens sugeridos nesta vistoria certamente será 

minimizado o risco de acidentes e aumentada a segurança dos funcionários 

que habitam esta edificação. 
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5 CENTRO REGIONAL NORDESTE – EUSÉBIO - CE 

 

 

5.1 - Prédio Central 

Civil 

 Faltam de manutenção na impermeabilização de tetos, caneletas e 

paredes. 

 Falta de manutenção no revestimento externo. 

 Falta de manutenção no piso na periferia do prédio. 

 Falta de regularização do revestimento de parede e teto, a fim de 

corrigir os efeitos de infiltrações. 

 Infiltração nos banheiros.  

 Número de banheiro incompatível com a quantidade de funcionários  

 Falta de manutenção na estrutura e nas telhas da cobertura. 

Elétrica 

 Ausência de revisão dos quadros elétricos. 

 Falta de reagrupamento de cabos nas salas e laboratórios. 

 Eficiência da iluminação das salas. 

 Substituição das luminárias de emergência com defeitos. 

 Falta de revisão no sistema de aterramento. 

 Falta de manutenção dos cabos abaixo do piso elevado. 

Hidráulica 

 Estado de conservação da tubulação de água fria e esgoto das áreas 

de banheiro e cozinha, provavelmente oxidada. 

 Falta de manutenção nas caixas de passagem de esgoto. 

 Falta de manutenção nas descidas de águas pluviais. 

Prevenção e combate a incêndio 

 Ausência de luminárias de emergência em alguns acessos. 
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 Falta de revisão dos extintores. 

NOTA:  

O ANEXO C - PLANILHA DA VISTORIA - PREDIO CENTRAL mostra com 

mais detalhes sobre os itens mencionados.  

 

 

5.2 - Antena 

Civil 

 Pontos de oxidação na estrutura da antena. 

 Acesso à escada. 

Elétrica 

 Estado de conservação dos motores. 

 Quadros e conexões elétricas completamente obsoletas. 

 Ausência de peças e componentes para reposição. 

Prevenção e combate a incêndio 

 Ausência de extintores apropriados. 

 

5.3 - Prédios de utilidades:(SUBESTAÇÃO - GERADOR - SISTEMA DE 

PRESSURIZAÇÃO DE ÁGUA) 

Civil 

 Ausência de manutenção na cobertura. 

 Falta de manutenção no revestimento externo. 

 Falta de manutenção do revestimento de parede e teto, a fim de 

corrigir os efeitos de infiltrações. 

 Tampas das canaletas externas quebradas. 

 Estado de conservação dos tanques de diesel. 
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Elétrica 

 Quadro elétrico completamente obsoleto. 

 Sistema de acionamento da cabine primária (disjuntor de média 

tensão) completamente obsoleto e sem funcionamento. 

 Proteções do circuito de média tensão sem funcionamento. 

 Ausência de para-raio de linha no circuito de média tensão. 

 Transformador sem registro de manutenção (análise do óleo). 

 Quadro de transferência do gerador com componentes obsoletos. 

 Ausência de manutenção periódica do gerador. 

 Quadro de automação das bombas de recalque com componentes 

obsoletos.  

Hidráulica 

 Sistema de pressurização de água com tanques e conexões 

oxidadas. 

 Bomba de pressurização quebrada. 

 Sistema de captação de água precária (boia, tubulação e conexões). 

Prevenção e combate a incêndio 

  Ausência de luminárias de emergência. 

 Falta de revisão dos extintores. 

NOTA (itens 6.2 e 6.3):  

O ANEXO C - PLANILHA DA VISTORIA - SUBESTAÇÃO - GERADOR - 

SISTEMA DE PRESSURIZAÇÃO DE ÁGUA - ANTENA mostra com mais 

detalhes sobre os itens mencionados.  
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5.4 – Prédio Ionosfera e Geomagnetismo  

 

Civil 

 Falta de manutenção na impermeabilização na laje de cobertura. 

 Falta de manutenção no revestimento externo. 

 Falta de manutenção na escada de acesso a cobertura (estágio 

avançado de oxidação do aço). 

 Ausência de proteção para escada caracol (guarda corpo).  

 Falta de manutenção na laje de cobertura (pontos de oxidação do 

aço). 

 Guarda corpo da cobertura com pontos de oxidação. 

 Falta de regularização do revestimento de parede e teto, a fim de 

corrigir os efeitos de infiltração. 

 Piso interno desprendendo. 

 Vidro quebrado.  

Elétrica 

 Ausência de revisão dos quadros elétricos. 

 Falta de reagrupamento de cabos nas salas e laboratórios. 

 Falta de revisão no sistema de aterramento. 

 Falta de manutenção dos pontos elétricos (tomada e interruptores). 

 Ausência de proteção nos polos das baterias. 

Prevenção e combate a incêndio 

  Ausência de luminárias de emergência. 

  Falta de revisão dos extintores. 

NOTA:  

O ANEXO C - PLANILHA DA VISTORIA - LABORATORIOS DE IONOSFERA 

E GEOMAGNETISMO mostra com mais detalhes sobre os itens mencionados.  



 

 

 

 

28 

 

 

5.5 – Recomendações  

Na área civil a ausência de manutenções encontrada irá acarretar problemas 

de infiltrações que irão comprometer a integridade de pisos, lajes e paredes.   

A edificação central se encontra com infiltrações nos banheiros e as tubulações 

de água e esgoto apresentam indícios de vazamentos. 

Uma reforma urgente da parte civil das edificações é sugerida, a fim de evitar 

dificuldades na elaboração dos trabalhos cotidianos e acidentes com os 

usuários. 

Os itens abordados na área de elétrica têm por objetivo adequar as instalações 

conforme a NR10, aumentando a segurança dos funcionários.  

A subestação se encontra em um estado precário em relação ao 

funcionamento e segurança.  

Os equipamentos são extremamente antigos, muitos não funcionam por falta 

de peças de reposição.  

A subestação deve ser atualizada com a instalação de para-raios de linha, 

chaves seccionadoras de abertura com carga, disjuntor de média tensão e 

relés de proteção.  

Os quadros elétricos devem ser substituídos, pois se encontram com 

identificações desatualizadas, disjuntores obsoletos, resistência de aterramento 

alta e falta de proteção dos barramentos internos.  

Sugere-se a instalação de quadros novos com disjuntores atualizados, DRs 

(Dispositivo de Corrente Residual) a fim de proteger os usuários contra 

choques elétricos, monitorando a isolação dos cabos e DPS (Dispositivo de 

Proteção Contra Surto) que tem a função de limitar as sobre tensões 

transientes e desviar correntes indesejáveis que podem danificar 

equipamentos. 
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A antena requer manutenção na parte mecânica, na pintura da estrutura e a 

parte eletroeletrônica necessita de uma atualização criteriosa dos 

equipamentos e componentes evitando o mau funcionamento e aumentando a 

segurança dos operadores. 

O sistema de captação e pressurização de água se encontra em um estado 

precário de conservação, sugerimos a troca do sistema por um mais atualizado 

e compacto, a fim de regularizar o abastecimento de água da unidade.  

No dia da vistoria estava com falta d’água na unidade por causa do defeito na 

bomba hidráulica. 

A quantidade de lux medida de iluminamento em algumas salas deve ser 

avaliada, pois estava abaixo do padrão recomendado, algumas lâmpadas 

estavam queimadas.  

O agrupamento de cabos nas salas e laboratório evita queda de equipamentos 

ou de usuários e mau contato entre plug e tomada. 

No SPDA (Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas) não foi 

encontrado, captor e nem malha de aterramento no teto das edificações.  

Quanto ao sistema de aterramento a resistência medida em alguns pontos 

estava alta comprometendo a eficiência do sistema de aterramento.  

A prevenção e combate a incêndio deve ser avaliada, pois a quantidade de 

extintores e luminárias de emergência encontrada é insuficiente para atender 

um principio de incêndio.  

A rede de hidrantes externa deve ser reativada a fim de proteger a área externa 

composta por vegetação.  

A instalação de um sistema de detecção de fumaça pode prevenir um incêndio 

de grande proporção, pois durante a noite só a vigilância externa fica na 

unidade.  
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Com a implementação dos itens sugeridos nesta vistoria certamente será 

minimizado o risco de acidentes e melhorar a segurança dos funcionários que 

trabalham nesta edificação.  
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6. CONCLUSÃO 

 

O presente relatório técnico apresenta as condições de segurança dos locais 

de trabalho e das instalações e equipamentos das unidades do INPE-CRN, 

estabelecendo também as recomendações de correções e melhorias para que 

os funcionários possam exercer as suas atividades isentas de riscos e 

acidentes de trabalho. Foram feitas as planilhas descritivas para cada local de 

trabalho, os Mapas de Risco de cada Prédio e os Mapas de Insalubridade e 

Periculosidade. A GESMT (Gestão de Engenharia de Segurança e Medicina do 

Trabalho) tem como atribuição a supervisão, coordenação e orientação técnica 

dos serviços de Engenharia de Segurança do Trabalho do INPE, e está à 

disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais.  
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ANEXO A - PLANO DE TRABALHO 
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1. ESCOPO 
 
Este Plano de Trabalho tem por objetivo descrever vistoria técnica a 

ser realizada pelas comissões da GESMT, MIP e CIPA na Unidade CRN 
(Natal e Eusebio), solicitada pela Comissão de Análise e 
Acompanhamento das Atividades Insalubres e Periculosas (DE/DIR 825) 
através do seu presidente, o Servidor Chen Ying An, e pede 
providências financeiras necessárias para a realização da vistoria na 
Unidade Regional de Natal. 
 
2. SOLICITAÇÃO DE ENQUADRAMENTO 
 

Todos os Servidores do INPE que executam atividades insalubres, 
periculosas e/ou exposição a radiações ionizantes fazem jus ao adicional 
de salário conforme a legislação trabalhista RJU/CLT. 

 
A solicitação é através da Ficha INPE-518.02 “Solicitação de 

Enquadramento em Atividades Insalubres e Periculosas”. 
 
Para que a Comissão do MIP DE/DIR 825, possa dar o seu parecer é 

necessário que a GESMT e CIPA façam a vistoria ambiental de trabalho 
gerando o Laudo Técnico das Condições Ambientais de Trabalho 
conforme a atribuição Nº 1.8 da RE/DIR 533. 
 
3. ASPECTOS LEGAIS  
 

1. Lei nº 6.514, Consolidação das Leis do Trabalho-CLT, artigo 195, 
que estabelece competência a Engenheiros de Segurança do 
Trabalho e Médicos do Trabalho para a realização de perícia 
técnica para a caracterização e classificação de insalubridade e 
periculosidade;  

2. Norma Regulamentadora Nº 15 – Insalubridade e Norma 
Regulamentadora e Nº 16-Periculosidade, do Ministério do 
Trabalho e Emprego;  

3. Decreto nº 93.412, de 14/10/1986, que regulamenta a Lei nº 
7.369, que institui salário adicional para empregados do setor 
elétrico em condições de periculosidade;  

4. Decreto nº 97.458 de 15/01/1989, que regulamenta a concessão 
dos Adicionais de Periculosidade e Insalubridade para servidores 
da administração federal direta, autárquica e fundacional; 

5. RE/DIR 533.03 - Gestão de Engenharia de Segurança e Medicina 
do Trabalho – GESMT; 

6. DE/DIR 267 - Representantes do Empregador e dos Empregados 
na CIPA / SJCampos; 

7. DE/DIR 515 - Comissão Permanente para Proteção Radiológica; 
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8. DE/DIR 1938 - Comissão Permanente de Química - 
COPERQUIM; 

9. DE/DIR 825 - Comissão de Análise e Acompanhamento das 
Atividades Insalubres e Periculosas; 
 

4. UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO DE MEDIÇÕES 
 

1. Luxímetro 
2. Medidores de Níveis de Pressão Sonora 
3. Máquina Fotográfica 
4. Alicate amperímetro 1000 volts dc, 750 volts  AC, corrente AC 

200/1000 A 
5. Sensor de tensão elétrica (127 a 440V) 
6. Sensor de media tensão (4 a 15kV) audível e visual 
7. Notebook 
8.  E outros 

 
 
5. PROCEDIMENTO ADOTADO NA VISTORIA 
 
O procedimento adotado é o seguinte: 
 

 .Preparação das plantas atualizadas de arquitetura em CAD; 
 

 .Preparação das planilhas de vistorias; 
 

 .Preparação da planta dos Mapas de Risco e o seu quadro; 
 

 Vistoriar o ambiente de trabalho de cada ambiente visando os 
riscos tais como: 

 
- químico: poeiras, fumos, névoas, neblinas, gases, vapores; 
 
- físico: ruído, Vibrações, radiação ionizante (raios-X, alfa , gama) 

radiação não-ionizante (radiação do sol, radiação de 
solda), temperaturas extremas (frio / calor), pressões 
anormais e umidade. 

 
- biológico: biológicos Microorganismos indesejáveis: bactérias 

(antraz), fungos (parasitas), protozoários, bacilos . 
 
- ergonômico: local de trabalho inadequado, levantamento e 

transporte de pesos sem meios auxiliares corretos, 
postura inadequada, erro de concepção de rotinas 
e serviços, mobiliário, etc.  
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- mecânico - falta de iluminação, probabilidade de incêndio, 
explosão, piso escorregadio, armazenamento, 
arranjo físico e ferramenta inadequados, máquina 
defeituosa, mordida de cobra, aranha, escorpião.  

 
   Preparar o LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais 

de Trabalho 
 Preparar o relatório do MIP 

 
 Apresentar o relatório final ao responsável pela Unidade, 

comunicando as irregularidades encontradas. 
 

 Refazer a vistoria para observar as providências tomadas no 
período de 01 ano 

 
6. SERVIDORES TREINADOS NA VISTORIA REALIZADOS PELA 

GESMT 
 
Carlos Toshio Ueda     – Engº  de segurança do trabalho; 
Luis Carlos Russo       – Especialista em instalações prediais; 
Sonia Mara de Souza  – Engª  de segurança do trabalho; 
 

7. COMENTÁRIOS 
 
A vistoria ambiental, diferente de pericia, faz-se necessária a 

presença de um engenheiro de segurança do trabalho, pois o mesmo 
será responsável pela elaboração do LTCAT e assinatura do laudo. 

 
Cabe a GESMT pela elaboração e vistoria de ambiente de trabalho 

conforme a Orientação Normativa nº 04/2005. 
 
Cabe a Comissão de Análise e Acompanhamento das Atividades 

Insalubres e Periculosas – MIP - a analise das “Solicitações de 
Enquadramento em atividades Insalubres e / ou Periculosas”. 

 
Cabe a CIPA a elaboração do Mapa de Risco que é uma 

representação gráfica de um conjunto de fatores presentes nos 
ambientes de trabalho, capazes de acarretar prejuízos à saúde dos 
trabalhadores: acidentes e doenças de trabalho, conforme a atribuição 
nº 2.0 da Portaria de designação DE/DIR 267. 

 
Os instrumentos de medições utilizados indicam parâmetros de 

níveis a agentes nocivos a saúde. Caso haja necessidade de uma 
pericia individual, será necessária contratação de uma firma 
especializada com equipamentos calibrados pelo laboratório 
credenciado pela rede nacional de calibração. 
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 TEMPO PARA A EXECUÇÃO DA VISTORIA 
 
 
CRN - Centro Regional de Natal 
 
            Local: Natal e Eusébio 
 
           Tempo de trabalho: +- 05 dias úteis 
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ANEXO B - PLANILHA DE VISTORIA CRN – NATAL E MAXARANGUAPE - 

RN 
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